
18 Planta Daninha, v. 15, n. 1, 1997.
1997.

DOSE REDUZIDA DE CLETHODIM NO CONTROLE DE PAPUA NA CULTURA DA
SOJA, EM FUNÇÃO DA ÉPOCA DE APLICAÇÃO'

NILSON G. FLECK2; MARCOS M. DA CUNHA3; LEANDRO VARGAS3

RESUMO

Foi realizado um expe rimento a campo
em Eldorado do Sul, RS, no ano agrícola de
19 94 /9 5, pa ra av al ia r o co nt ro le de pa pu ã
(Brachiaria plantaginea (Linck) Hitchc.), que
ocorreu numa população média de 95 plantas/m2 .
Foi avaliado o herbicida clethodim à dose-plena
(120g/ha) e à meia-dose (60g/ha). A cultivar de
soja utilizada foi RS-7 Jacuí e usado o
d e l i n e a me n t o e x p e r i me n t a l e m b l o c o s
c  a  s  u  a  l  i  za  d  o  s  c  o  m  q  u  a  t  r  o  r  e  p  e  t  i  ç  õ  e  s  .  O  s
tratamentos foram aplicados aos 14, 21, 28 e 35
dias após a emergência da soja (DAE). Foram
mantidas testemunhas capinadas, com operações
iniciadas nas mesmas épocas de aplicação do
herbicida, e uma testemu nha infestada durante
todo o ciclo da cultura. O controle foi avaliado
visualmente, em três ocasiões, através de escala
pe rc en tu al . Os gr au s de co nt ro le de pa pu ã
obtidos à dose-plena foram equivalentes entre si
quando aplicado nas três primeiras épocas, com
eficiência entre 95 e 98% na última avaliação. A

meia-dose mostrou, para as três primeiras épocas
de aplicação, resultados semelhantes aos de dose-
plena, porém em níveis um pouco inferiores,
situando-se entre 85 e 95% o controle obtido na
úl ti ma av al ia çã o. O co n trol e do pa pu ã fo i
mediano quando clethodim foi aplicado aos 35
DAE, tanto para dose-plena quanto para meia-
dose. Quanto ao rendimento de grãos, não houve
di fe re nç a es ta ti st ic a si gn if ic at iv a en tr e os
tratamentos em suas várias modalidades, embora
todos tenham superado a test emunha infestada,
co m in cr emen to s na pr odut iv id ad e de grão s
ent re 73 e 10 5% . O ex pe rime nt o per mi te
conc luir pela viabilidade da util ização de meia -
dose de clethodim para o controle de papuã
e m s o j a , r e a l i z a n d o a s a p l i c a ç õ e s
preferencialmente até a quarta semana após a
emergência da cultura.

Palavras chave: Glycine max, pós-
e mer gênc i a , i n t e r f e r ê nc i a , B r a c h i a r i a
plantaginea.

ABSTRACT

Reduced rate of clethodim for alexandergrass: control in soybeans as a function of
application time.

A field trial was carried out in Eldorado
do Sul, RS, during the 1994/95 growing season to
evaluate Alexandergrass (Brachiaria plantaginea
(Linck ) Hi tchc ) cont rol , that occ urr ed wit h an
average population of 95 plants/m2. The herbicide
used was clethodim at full-rate (120g/ha) and at

half-rate (60g/ha). The tested cultivar was RS-7
Jacuí and it was use d a complete ran dom ized
blocks design with four replicates. The treatments
were app lied at 14, 21, 28, and 35 days after
so yb ea n eme rge nc e (DA E) . Ha nd ho ei ng
treatments were included, and started at the same
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date of herbicide appli cations. A weeded check
was ke pt dur ing a l l c rop cyc le . Cont r o l
evaluations were visualy performed in three
opportunities using percentual scale. The levels of
Alexandergrass control got with full herbicide rate
were equivalents when clethodim was applied at
the three first times. Its efficiency ranged from 95
to 98% at the last evaluation. Half herbicide rate
showed simil ar trends at the last evaluation,
although at lower levels, ranging from 85 to 95%
control for the three first application times.
Alexandergrass control was only fair when

INTRODUÇÃO

As plantas daninhas representam um fator
de alta significância na redução da produtividade
de grão s da cu lt ur a da so ja . Es ta cu lt ur a é,
atualmente, a espécie oleaginosa mais cultivada
no mundo e com a qual se tem realizado o maior
número de testes com herbicidas nos últimos anos.
Herbic idas tem sido o maior inst rumento de
controle de plantas daninhas em soja nos últimos
40 anos (DeFelice et al., 1989). Conforme Foloni
(1993) , dados es ta tí st icos most ram que essa
cultura é a que mais utiliza herbicidas no Brasil.

Pesquisas em outros países tem mostrado
que as doses de aplicação de alguns herbicidas
podem ser reduzidas em até 25% da recomendada
nos rótulos, sem prejuízos no controle das plantas
da ni nh as , e se m af et ar dr am at ic am en te o
ren di me nt o (O'S ul l iva m & Bo uw , 19 93 ) .
Tam bé m no Br as i l se tem de mo ns trad o a
viabilidade da redução de doses, pelo menos para
alguns produtos (Fleck, 1994).

As doses herbicidas constantes nos rótulos
dos produtos, estão colocadas, muitas vezes, em
níveis mais altos do que os necessários, de tal
modo que o controle das plantas daninhas seja
efetivamente garantido em amplas condições de
ambiente ou de manejo (Devlin et al., 1991). De
acordo com King & Oliver (1992), as doses
re co me nd ad as pe lo s fa br ic an te s pr et en de m
assegur ar ele vad o con tro le sob re uma gra nde
g a ma d e p l a n t a s d a n i n h a s , d e v a r i a d a

clethodim was applied at 35 DAE at either rate.
Grain yield did not show differences between
treatments except for weedy check; nevertheless,
all of them supplanted the weeded treatment with
increments ranging from 73 to 105%. This trial
al lo ws to co nc lu de th at it is poss ib le to us e
half-rate of clethodim to control Alexandergrass
i n s o ybea n , b e in g t he ap p l i ca t i on do ne
preferably until the fourth week after soybean
emergence.

Key words: Glycine max, postemergence
herbicide, interference, Brachiaria plantaginea.

suscetibilidade, em condições que podem não ser
as melhores para a atividade do referido produto.
Ainda conforme esse autor, a dose do produto
herbic ida, necessár ia para o controle de uma
espécie, é dependente da idade e estádio de
desenvolvimento da planta daninha no momento
da aplicação.

Está implícito no conceito do uso de doses
herbicidas abaixo das recomendadas nos rótulos
dos produtos, a supressão suficiente da vegetação
indesejável, não de forma total, porém sem afetar
negativamente a produtividade da cultura. Desse
fat o de cor re que hoj e po de - s e pe ns ar em
abandonar o conceito, que permaneceu válido por
lo ng o te mp o, de se ob te r co nt ro le to ta l (o
absolutamente limpo), para outro mais prático, de
contro le apenas suf iciente (o economicamente
limpo), ficando, dessa maneira, a utilização de
herbicidas na amplitude do máximo necessário e
do mínimo possível (Zoschke, 1994).

C o m o p r o p ó s i t o d e a v a l i a r a
possibilidade de redução de dose do herbicida
graminicida de pós-emergência clethodim, foi
conduzido um experimento a campo na Estação
Ex pe ri me nt al Ag ro nô mi ca da UF RG S, em
El do ra do do Su l, RS , du ra nt e a es ta çã o de
crescimento de 1994/95. 0 principal alvo desse
trabalho experimental foi o de controlar a espécie
daninha denominada popularmente de papuã
(Brachiaria plantaginea (Link) Hitchc.), que se
consti tui na pri ncipal infest ante gramínea das
lavouras de soja em toda a região sul do Brasil.
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MATERIAL E MÉTODOS

A c u l t i v a r d e s o j a u t i l i z a d a n o
experimento foi RS-7 Jacuí. O experimento foi
conduzido em solo podzólico vermelho-escuro,
distrófico, classificado como de textura areno-
franco-argilosa, com 29% de argila e 2,0% de
matéria orgânica. O preparo do solo foi realizado
da maneira convencional, por meio de lavração e
gradagens de modo a deixá-lo bem preparado para
receber a semeadura da cultura. Essas operações
também serviram para a incorporação dos adubos
necessários à manutenção da fertilidade do solo. A
semea dura da soj a fo i real izada no dia 27 de
outubro de 1994, utilizando-se para tal uma
semeadora tracionada por trator que estabeleceu
fileiras espaçadas de 0,5m. A emergência das
plântulas de soja ocorreu 7 dias após a semeadura,
o r ig inando uma população mé d ia de 38
plantas/m2. A colheita, por sua vez, foi procedida
165 dias após a emergência das plântulas de soja,
em 17 de abril de 1995.

O delineamento experimen tal utilizado
foi o de bloc os cas ual iza do s com qu at ro
repetições. O tamanho das parcelas foi de 2,5m de
la rg ur a (5 fi le ir as ) x 5m de co mp ri me nt o,
enquanto que a área útil das parcelas foi de 1,5m x
3,0m, englobando as três fileiras centrais,
desprezando -se as duas fileiras laterais e mais 1
m em cada cabeceira.

Os tr at amen tos de con trol e ao pa puã
foram aplicados em pós-emergência, em cobertura
total da área, aos 14, 21, 28 e 35 dias após a
emergência (DAE) da soja. Nessas ocasiões as
plantas de papuã encontravam-se nos estádios de
três folhas , quatro folhas, quatro afilhos e acima
de quatro afilhos, respectivamente. Nessas épocas,
foram utilizadas as doses de clethodim ((E,E)-(±)2-
[ 1-[[(3-cloro-2-propenil)oxi]imino]propil]-5-[2-
(etiltio)propil]-3-hidroxi-2-ciclohexeno-l-ona) de
120g/ha (dose-plena) e de 60g/ha (meia-dose). As
doses dos herbicidas foram aplicadas através de
aspersor costal de precisão, com uma barra com
quatro bicos leque (tipo 11003) espaçados entre si
em 0,5m, volume de calda de 200 1/ha e pressão
de aspersão de 145kPa. As aplicações dos

herbi cidas ocorr eram sempr e pela man hã, no
horário entre 8:30 e 9:30h (horário brasileiro de
verão), com umidade relativa do ar acima de 70%
e ventos nunca superiores a 5km/h.

De mo do a es tabe lec er pad rõ es de
co mp ar aç ão , fo ra m ma nt id as te st em un ha s
ca pi na da s man ua lme nte, cu jas op er aç õe s
iniciaram nas mesmas épocas das aplicações dos
her bicid as, e ain da uma teste mun ha infes tada
durante todo o ciclo da cultura. A espécie daninha
objeto do experimento, (papuã), ocorreu numa
população média de 95 plantas/m2 , em contagem
realizada aos 14 DAE, nas parcelas testemunhas
infestadas. As plantas daninhas dicotiledôneas,
foram controladas com aplicações do herbicida
fomesafen, na dose de 250g/ha, uma semana após
a aplicação com clethodim em cada uma das
épocas.

O grau de controle de papuã foi obtido
através de avaliações visuais, em número de três,
coincid indo com o período entre 2 e 7 semanas
ap ós as ap li ca çõ es he rb ic id as . Pa ra ta l, fo i
ut ili zad a uma escal a per centu al que pro cur ou
aferir o controle dessa gramínea em relação aos
tratamentos padrões (testemunhas capinadas e
infestada). No final do ciclo da soja foi efetuada a
colheita manual das plantas da cultura e obtido o
rendimento de grãos, o qual foi corrig ido para
12% de umidade.

Os dados obt idos for am submet idos à
análise da variância pelo teste F e as médias dos
tra tament os compar ada s entre si pelo tes te de
Duncan, ambas ao nível de significância de 5% de
probabilidade. Também foi procedida análise dos
tratamentos através de contrastes ortogonais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Co m rel aç ão ao co nt rol e da pl an ta
da ni nh a al vo (p ap uã ), ve ri fi co u-se qu e os
tratamentos herbicidas em dose-plena (120g/ha)
foram equivalentes entre si quando aplicados nas
trê s pr ime ir as ép oc as (14 , 21 e 28 DA E) ,
alcançando eficiência entre 95 e 98% quando da
última avaliação visual. Já na aplicação de dose-
plena aos 35 DAE, o grau de controle situou-se
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em nível inferior, atingindo 86% na última avaliação (Tabela 1).

TABELA 1. Avaliação do controle de papuã (Brachiaria plantaginea) com o herbicida clethodim em
soja em função de dose e época de aplicação, EEA/UFRGS, Eldorado do Sul, RS, 1994/95.

A ut il iz aç ão de me ia -do se (6 0g /h a)
(Tabela 1), mostrou tendência semelhante aos
resultados obtidos com a utilização de dose-plena,
porém alcançando patamares inferior es, com o
nível de controle situando-se na faixa entre 85 e
9 5 % p o r o c a s i ã o d a ú l t i ma a v a l i a ç ã o ,
considerando -se as três pr imei ras épocas de
aplicação. Já para a quarta época de aplicação (35
DAE) , o grau de con t ro l e do p apuã fo i
nitidamente inferior (apenas 74%), em função do
estádio avançado de desenvolvimento das plantas
de papuã que na oca siã o se enc ont ravam com
mais de quatro afilhos. Kunz & Dapont (1995),
compar ando gram ini cidas de pós -emergência,
entre os quais clethodim (96g/ha) relatam que o
controle obtido para a aplicação feita aos 32 DAE,
qu an do o pa pu ã ap re se nt av a -se co m qu at ro
afilhos, também foi inferior à aplicação feita aos
24 DAE, quando o papuã estava no estádio de um
afilho. Sabe-se que uma das premissas básicas do
uso de dose reduzida de herbicida é sua aplicação
sobre plantas daninhas nos estádios iniciais de
crescimento, período em que sua suscetibilidade é
máxima e sua recuperação é mínima (Klingaman

et al., 1992).
Ainda, em relação ao uso de dose

reduzida de clethodim, pode-se constatar que a
ap li caçã o aos 14 DAE most rou, no final da s
ava liações, um gra u de controle inferior aos
alcançados nas aplicações de 21 e 28 DAE. Isso
se deve principalmente ao fato de que a aplicação
do he rbi ci da ao s 14 DA E pe rmi t iu no va s
germinações de papuã, uma vez que as plantas de
so ja ai nd a nã o fe ch av am co mp le ta me nt e as
ent re l inhas . A espé ci e daninha pap uã se
carac te ri za por uma gr ande pr oduçã o de
dis semínu los e uma germinação dis tribuída ao
longo do ciclo da cultura (Martins, 1994). Já nas
aplicações posteriores, tal ocorrência não foi
importante, em função da própria competição
ex er ci da pe la cu lt ur a da so ja , a qual co br iu
to ta lmen te os es pa ço s en tr e as fi le ir as . Isso
ressalta a importância do efeito auxiliar do método
cultural como complemento ao controle químico
das plantas daninhas.

Em de co rr ên ci a de sse s re su l ta do s,
co ns ta ta- se que dose-pl en a ou meia -dose de
clethodim, aplicados aos 14, 21 ou 28 DAE,
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controlam satisfatoriamente a espécie daninha em
estudo, ressaltando-se porém que a aplicação de
meia-dose aos 14 DAE apresentou um grau de
controle inferior devido à reinfestação.

Qu an to ao re nd im en to de gr ão s, nã o
houve diferença estatística entre os tratamentos
herbicidas e capinados testados em suas várias
modalidades (Tabela 2). Steckel et al. (1990),
av al ia nd o o co ntr ol e de pl an tas da ni nh as
dicotiledôneas em soja, também não encontraram
difer enç as nos rendi men tos, tanto par a dos es
plenas como para doses reduzidas, apesar dos
controles um pouco infe riores para as doses
reduzidas. Fleck (1994), em experimentos visando
con t r o la r papuã com haloxyfop , obt eve

rendimentos de grãos semelhantes para dose plena
e reduzida. Por outro lado, constatou-se que todos
os tratamentos superaram a testemunha infestada
com incrementos na produtividade de grãos entre
73 e 105% . A in te rf erênci a oc as io na da pe la
infestação de plantas de papuã no tratamento
infestado reduziu a produtividade da cultura em
níveis que alcançaram até 51% (Tabela 2). A esse
respeito, Fleck (1995), comparando 35 pares de
parcelas, constituídos de tratamentos capinados
ma nua l me n te dur a nt e todo o c i c lo e de
tra tamen tos nat uralmen te infes tados por ess a
espécie daninha, relata reduções variáveis do
rendimento de grãos de soja entre 40 e 80%, para
a maioria dos casos.

TABELA 2. Rendimento de grãos de soja tratada com o herbicida clethodim em função de dose e época
de aplicação, EEA/UFRGS, Eldorado do Sul, RS, 1994/95.

A comparação entre agrupamentos de
produtividades para os tratamentos capinado, dose-
plena e meia-dose de clethodim, indicou reduções
de 2,2% para dose-plena e de 5,3% para a meia -
dose , respec ti vamente, em re lação à primeira
modalidade (capinado) (Tabela 3). Esses dados
analisados através de contrastes ortogonais,

não most raram diferenças signi fica ti vas . De
ac ordo co m Van Acker et al . (1 993) , a dose
herbicida pode ser reduzida se a aplicação for
realizada durante o período crítico de competição
das plantas daninhas com a cultura, desde que as
ervas não tenham atingido estádio de crescimento
muito avançado.
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TABELA 3. Resultados agrupados para avaliações de controle de papuã (Brachiaria plantaginea) e
rendimento de grãos de soja em função de doses de clethodim, EEA/UFRGS, Eldorado do
Sul, RS, 1994/95.

Com relação às épocas de aplicação das
medidas de controle do papuã, constatou-se que,
em comparação à produtividade média obtida aos
14 DAE, houve reduções de 0,7%, 4,5% e 6,8%
com o atraso na implementação das medidas de
controle da espécie infestante para 21, 28 e 35
DAE (Tabela 4). Essas diferenças também não
atingiram nível de significância estatística quando
co mp ar ad as po r co n tras te s or to go na is . Os
resultados indicam uma certa hierarquia e estão de
acordo com estudos sobre período crítico de
co mp et iç ão de pl an ta s da ni nh as co m so ja
re al iz ad os po r Sp ad ot to et al . (1 99 4) qu e
ressaltam o período entre 21 e 30 DAE como o
mais crítico.

Acredita-se que não ocorreram diferenças
significativas entre os tratamentos de controle ao
papuã, para a vari ável produtividade de grãos,
uma vez que a população de plantas de soja esteve
próximo à ideal, e o espaçamento entre fileiras, foi

adequado, permitindo alto poder competitivo da
cul tura em relaç ão à infes tan te , a lém da
ocorrência de condições climáticas favoráveis ao
crescimento da cultura, especialmente chuvas
suf ici ent es e bem distr ibuíd as dur ant e todo o
ciclo, mas em especial durante a fase reprodutiva.

Os resultados do experimento permitem
concluir pela viabilidade em se utilizar apenas
me ia-do se do he rb ic id a gr am in ic id a de pó s-
emergência clethodim para controlar a espécie
daninha papuã na cultura da soja. A utilização de
dose-plena do herbicida pode ser efetuada entre 2
e 4 semanas após a emergência da soja, mas se
recomenda que o uso de meia-dose de clethodim
se ja re al iza do en tr e 3 e 4 se ma na s ap ós a
emer gênc ia da cu lt ur a pa ra se r ob ti do níve l
satisfatório de controle. A aplicação do herbicida
5 semanas após a emergência da soja deve ser
evitada, especialmente ao se optar pela aplicação
de meia-dose de clethodim.

TABELA 4. Resultados agrupados para avaliações de controle de papuã (Brachiaria plantaginea) e
rendimento de grãos de soja em função da época de aplicação de clethodim, EEA/UFRGS,
Eldorado do Sul, RS, 1994/95.
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